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LIBERDADE E MIGUELISMO 
ii

Temos deante dos olhos um esplendido 
artigo publicado pelo nosso collega do Cons
tituinte em continuação d’aquelle a que res
pondemos em nosso ultimo numero, e que 
lambem, como o anterior, tem a epigraphe 
Liberdade e miguelismo. —

Quando dizemos esplendido accentuamos 
s palavra. Esplendido na forma e na es
sência. A par do seu valor lilterario, o 
valor de grandes verdades que encerra. É 
a penna brilhante do homem de lettras acom
panhando a consciência do homem leal.

Felicitamos o collega, com quanto entre 
os primores do seu artigo haja algum joio, 
que facilmente podemos limpar, para que 
elle fique o que deve ser: a palavra sã 
da verdade soberana.

È o que vamos fazer. — Diz o collega 
qne uma das causas mais poderosas para 
o incremento do miguelismo no Minho, é a 
mdole religiosa supersticiosa e fanatica 
dos poros d'esta província.

Esta aflirmativa do collega podia trans
tornar a urdade, por que não é em abso- 
hiclo o que paiece. Se o collega confundis
se superstição e fanatismo com religião, 
então bastaria dizer que o povo do Minho 
ê migueíista por que é religioso. Gomo 
distingue, devemos entender que a supersti
ção e o fanastismo, com respeito ao miguelis
mo è o predomínio do preconceito e de uma 
cegueira, que entre os povos civilisados não 
tem razão de ser.

Estamos habituados a ouvir chamar su
persticiosos e fanáticos a lodos os catholi
cos puros. N’este sentido o povo do Minho 
é o que lhe chama o collega. Não é ca- 
tholico á liberal, é catholico ã migueíista, é-o 
como a Egreja, e não catholico segundo os 
catholicos que querem ser catholicos com 
certas reslricções, que melhor se quadunam 
com os seus princípios políticos.

A estes porem não chamamos catholi
cos, chamamos liberáes da revolução.

Supersticiosos e fanaticos na sua accep- 
çao réstricta nem em politica se pode ad- 
mitlir que o sejam os povos do Minho; e 
muito mais quando o collega diz :

«Foi no Minho<mde o snr. D. Miguel I 
logrou captar mais largas e duradouras 
sympathias; a sua permanência n’esta ci
dade durante alguns mezes, a vida bastan
te popular que n’ella passou, a sua idade, 
e a sua organisação vigorosa e propensa 
para todas as distracções mais ou menos 
ruidosas, não podiam deixar de impressio
nar notavelmente o espirito d’um povo ao 
mesmo tempo docil , pacifico e francamen
te alegre.»

Era vista d’isto, é evidente que exis- 
tio uma sympalhia, que foi a origem 
da dedicação com que o povo do Minho 
amou o seu rei, e ama ainda a sua memó
ria. A um povo docil, pacifico e franca
mente alegre não podiam impressionar 
sympathicamente as barbaridades e crimes 
que a calumnia liberal altribue ao snr. D. 
Miguel I. Elle viveu alguns mezes uma 
vida bastante popular. Foi nessa vida 
que o' povo mais de perto o conheceu, e 
por que o conheceu, melhor sabe o que 
ama e por que o ama. Nem aqui ha um 
falço culto, porque existe a voz da cons
ciência e o poder de alegres reminiscências, 
que não tem podido oblilerar-se em 48 
annos de liberdade liberal.

Se a isto se refere o collega alcunhan
do de fanatico e supersticioso o povo do 
Minho, nós não podemos deixar de ver 
n’esta classificação injusta e contradictoria 
um grão de joio a limpar.

N’outro sitio diz o collega«para o 

povo do Minho hoje ê indifferente e ainda 
mal que assim é, que no throno portu
guez esteja sentado o snr. D. Luiz I ou 
o filho do snr. D. Miguel.»

Mas o collega ainda não disse, para equi
parar o indiílerentijmo do povo do Minho, 
que o snr. D. Luiz nem a snr.a D. Maria 
da Gloria lograram como o snr. D? Miguel, 
captar mais largos e duradouras sympa- 
thias.

O collega ainda não disse como pode 
existir uma causa de fanastismo alleada á 
sua consequência de inditfirentismo.^ Um 
povo fanatico e supersticioso, que se torna 
indifferente só por passar dois perío
dos do Constituinte seria um povo bem 
versátil!

Parece-nos pois que o indifferentismo do 
povo do Minho é outro grãosinho de joio.

O collega altribue á educação da nova 
geração migueíista a força actual- do par
tido legitimista. Mas collega os liberas que 
desilludidos e desgostosos pelas loucuras 
e crimes dos governos, liberaes, que teem 
vindo engrossar e fortatalecer as nossas filei
ras, também receberam a educação migue- 
tista ?

E diz o collega:
«A desgraça assim como apura sentimen

tos, que parecem apagados no coração hu
mano, assim lambem acende a luz que il- 
lumina e guia o espirito na conquista 
d’uma aspiração.

E foi precisamente na escola da desgra
ça que o partido migueíista aprendeu a 
fortalecer-se.»

Então aonde está o fanatismo, onde está 
a educação migueíista que traz origem, 
segundo diz o collega, dos conventos 
dos frades e feiras, se o Constituinte con
fessa que a desgraça foi que insinou o 
partido migueíista a fortalecer-se? Foi a 
desgraça, ou foi a educação freiratica ? Se 
foi a desgraça que deu luz, luz que illumina 
o espirito da mocidade legitimista, como é 
que o fanatismo e a superstição, que são o 
inverso da luz, que são as maiores trevas 
do entendimento e da razão, podem ser cau
sa das tentativas do partido legitimista ?

Aqui também ha joio collega, pois não ha ?
Também o collega diz que o partido mi- 

guelista não tem perdido occasião de affir- 
mar a sua existência, de exagerar a sua 
importância e de muitas vezes se alliar 
com os governos em troca de favores im- 
mediatos, ou com as opposiçães em paga 
de promessas geralmenle cumpridas.

Aqui não ha joio, collega, ha um gran
de pedregulho, que vem pesar sobre a 
honra do partido legitimista, e que forçoso 
è sacudir.

Diz isto o collega quando sabe que des
de que foi firmado o primeiro pacto po
lítico, feito entre legitimistas e liberaes em 
26 de Maio de 1834, ainda se não conhe
ceu onde exista a fé liberal nos seus pac
tos comnosco ?

Pois um partido que indignamente rasga 
á face do paiz e das nações da Europa uma 
convenção sacratíssima, tem por ventura li- 
reito de empenhar a sua palavra politica 
em novos pactos ?

Quando e quem foi que firmou taes pa
cto? Quando e que promessas cumprio com 
o partido legitimista o partido liberal?

Quando foi que o partido legitimista exa
gerou a sua importância para sollicitar ou 
para exigir favores aos governos liberaes ?

O collega aqui fantasiou historia.
RBfere-se o collega talvez ao unico facto 

em que o partido legitimista teve a attenção 
de um governo liberal, quando em 1870 a 
dictadura decretou que fosse dada uma mí
sera migalha de pão aos officiaes da Con
venção d’ Evora Monte.

Já confessamos ao Constituinte que o 
partido legitimista não esqueceu as boas in
tenções que reconheceu a tal respeito no 
governo da dictadura.

N’esta occasião porem não houve pacto 
algum político, houve apenas a nossa dili

gencia pessoal e incondicional. Fomos nós 
quem individualmente, na imprensa e no 
gabinete do governo, sollicitámos aquelle 
acto de justiça, que o Duque de Saldanha, 
levado pela sua dupla qualidade de militar 
e de homem de honra, praticou com 
dessassombro.

Pois apesar de aquelle acto justo ser uma 
divida de honra do partido liberal, apesar 
de ser um acto humanitário, apesar de ser 
um fncto sanccionado pela mão do chefe do 
Estado, foi rasgado e calcado a pés aquelle 
decreto pela generosidade e pela fé do par
tido liberal!

Esta vergonha, por lealdade o dizemos, 
não está á conta do collega, e d’isto lhe da
mos os parabéns.

Relevamos ao collega esta inexactidão, da 
qual o collega suíTicientemente se peniten- 
ceia nos primorosos períodos que por sua 
gloria transcrevemos aqui.

Eil-os : «Não podemos accusar o partido 
legitimista: usa d’um direito; julga-se 
proscripto, procura o resgate. Sobre a fami
lia liberal é que pesam graves e tremendas 
responsabilidades.

A epoca que estamos atravessando é si
multaneamente egoista e dessoluta.

As paixões mais baixas e menos honestas 
dominam os governantes, determinam os 
parlamentos, subjugam a imprensa, trazem 
enredado o alto funccionalismo, e dcsmora- 
lisam o povo.

Os partidos políticos são facciosos, intole
rantes e cynicos.

Sobre as calamidades da patria soltam 
se estridentes gargalhadas; sobre as estrei
tezas do thesouro enterram-se as garras 
insaciáveis da ambição, e faz-se gala publi
ca do esbanjamento do dinheiro do povo.

As multidões desconhecem os fóros so- 
ciaes, e escarnecem as virtudes cyvicas.

Sempre avassalladas ou pelo argentario 
avarento que as esmaga, ou pelos especulado
res assallariados que lhes sugam a exislen
cia, as multidões agilam-se, como as selvas 
se movem impulsionadas pelo tufão, sem 
crenças políticas, sem fé na liberdade sem 
amor pelo progresso, e sem esperanças na 
melhoria do futuro.

Habituadas a verem nas altas regiões da 
governança publica arvorado em principio 
de direito, a intriga palaciana on a trica po
lítica e o que é peor ainda a verem substi
tuída a lei pelo sophisma, a justiça pelo fac- 
ciosismo, o bem publico pelo interesse do 
corrilho; vendo com espanto e assombro sa
crificado o bem geral aos interesses parti
culares, vendo crescer e medrar pelo patro
nato descarado, e muitas vezes também pe 
lo preço estipulado, influencias sem mento; 
vendo premiado o transfuga covarde, laurea
dos os traidores, os salteadores da honra, 
os calumniadores convencionados, os falsa- 
rios do jornalismo, e os sacrílegos vendi
lhões da patria... as multidões prevertem- 
se, e perdem a crença nas instituições e a 
fé nos homens que as exercem.

Diante d’este quadro infelizmente fiel e 
verdadeiro, o miguelismo seria inepto se não 
se aproveitasse da dissoloção dos adversa- 
rios para augmentar o numero dos seus 
sectários.»

Não nos espanta que o nosso collega do 
Constituinte, querendo a principio fugir do 
verdadeiro caminho, querendo impôr á voz 
desfarces que ella recusou, entrasse emfim 
no campo franco e leal para onde o seu in
tegro caracter o estava chamando.

O que nos espanta é que reconhecendo o 
Constituinte todos os traços da situação, 
queira ainda restaurar da gangrena esse 
corpo que já apodrecido e fétido càe 
a pedaços.

Não póde o collega dar a mão a essa 
monstruosidade de corrupçõés e de crimes, 
sem incorrer em uma cumplicidade, que pa
rece não se coadunar com o seu espirito, 
tantas vezes retratado em rasgos eloquentes 
de patriotismo c probidade politica.

Isto é logico.

ui
O Constituinte começa o seu terceiro ar

tigo Liberdade e Miguelismo, por lançar uma 
suspeita sobre as intenções do partido legi
timista, e acaba por aflirmar com a mão 
sobre o peito, que existe em nós o intuito 
occulto da implantação do governo absoluto 
em Portugal.

Se o Constituinte escrevesse um periodo 
mais, diria também que nós pretendemos 
restaurar o santo officio ou pôr sobre nos
sos aliares os idolos pagãos.

Mas com que direito, com que base, com 
que lógica, vem o Constituinte atacar o foro 
intimo da nossa consciência politica, e de- 
nuncial-a como uma monstruosidade? Que 
factos, que tembrosos precedentes da vida 
publica ou particular levam o collega a pôr 
em duvida a palavra de honra levantada em 
meio do partido legitimista e do paiz pelo 
seu augusto Chefe?

Com que bulias se vem a publico pôr em 
duvida a honra e a sincer dade de um par
tido, só com a absurda auctoridade de uma 
aflirmativa gratuita?

Quando um partido honrado apresenta o 
seu programma, existe o dever de lhe re
conhecer a intima decisão de o cumpiir. 
Esse programma discute-se, mas não se 
nega.

Entre homens que se presam (e cremos 
que o collega não se atreverá a recusar-nos 
esta qualidade, sob pena de se desauctorar 
a si proprio) não é costume faltar á fé, nem 
duvidar da fé alheia sem mu precedente que 
o justifique.

E qual é o precedente que o Constituinte, 
aponta para recusar ao partido legitimista a 
sinceridade de intenções que elle tem, e ao 
nosso augusto Chefe a franca e leal intei
reza de um caracter impolluto?

O sangue? A educação? O dever?
Se è o sangue, era natural que o snr. D. 

Pedro do Brazil nos tivesse conservado o 
governo absoluto que era o regimen com 
que seu augusto Pae governou este paiz, 
em vez de nos dar a sua carta de alforria.

Se é a educação, como quer o Constituin
te que o Senhor D. Miguel II, educado em 
paizes mais livres e mais illustrados do que 
o nosso, venha retrogradar um século em 
Portugal? Como quer que o partido legiti
mista, que esta geração, que hoje constitue 
a grande maioria do nosso partido cerre 
os olhos á luz, e se afaste até das naturaes 
tendências da sua edade, quando é certo 
que nas mãos d’esta juventude esperançosa 
e cheia de aspirações nobres, a velha guarda 
da legitimidade entregou a sorte da patria ?

O dever também não existe nem no par
tido legitimista nem no Rei legitimo pela 
restauração de formulas condemnadas pelas 
actuaes tendências de uma epoca nova. O 
dever existe sim pela salvação d’este paiz, 
que a devassidão dos governos arrastou até 
á beira de um abysmo do qual seria mais 
facil á republica afastal-o, do que aos ho
mens que o levaram até ali.

O partido tradicional não é o partido do 
governo absoluto. E’ o partido do direito 
popular, d’esse direito que deu o ser á dy- 
mnastia de Bragança, a qual queremos pu
ra de todo o sangue estrangeiro. E’ o direi
lo que tem Portugal de se salvar do poder 
de intrusos que vieram cavar-lhe a ruina. 
E’ o direito que assiste ao povo portuguez 
de manter a honrosa representação das glo
rias do nosso passado na fronte coroada dos 
seus legítimos reis.

Eis porque o partido tradicional é o par
tido da liberdade, não é o partido do abso
lutismo. Se os nossos antigos reis por von
tade do povo governaram com o absolutis
mo, por vontade do povo podem os seus 
descendentes governar com a liberdade. O 
que elles não podem è governar com a re
volução, e visto que o não podem não ha 
que temer n’elles as hecatombas nem as 
devassidões que ficaram sendo desde 1-789 
a divisa da revolução em toda a Europa.

O povo francez, farto de liberdade não
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tem medo que o Conde de Çhamhord res
tabeleça o governo de Luiz XIV, nem o 
povo hespanhol fatigado de revoluções se 
arreceia de que Carlos VII lhe probiba as 
toiradas.

Não é de boa fé trazer sempre pendente 
dos lábios a inquisição, as forcas e os ca
cetes, como um papão que se mostra ás 
crianças para lhes causar pavor.

O povo mesmo, tem consciência de si, e 
-íèm um instincto que pode muito.

E tanto assim é que apesar dc todos os 
horrores do absolutismo, o povo preferia vi
ver com elle a viver com a liberdade que 
lhe trouxeram as arruas estrangeiras. A 
prova é que quando se estabeleceu este feli
císsimo systema até se se arrancavam as 
pedras das calçadas e com ellas o povo re
cebia a revolução.

È que o povo teve o instincto do que elle 
viria a ser. Com o proprio absolutismo este 
povo era livre e com liberdade revoluciona
ria ficou escravo das tyranias da corrupção 
e do vandalismo. O absolutismo foi a sua 
vontade, a revolução não. O absolutismo 
era 1640, a revolução era 1793.

Onde a revolução encontrou regosijos foi 
apenas nos cárceres, onde,, se jaziam crimi
nosos políticos, também jaziam muitos ban
doleiros. A revolução -abrio a todos as por
tas e banqueteeu-ae com elles sem distincção.

Ora não era nas apertadas paredes das 
masmorras que; estava a nação portugueza.

Nem para o povo colhem portanto essas 
calumniaá lançadas hypocritamente sobre 
um partido; nem tem elficacia essas lôas 
cantadas á nação como um hymno d’amor 
mentido.

O povo diz na sua eloquência rude—-«es
tamos fartos de cantigas. »

Se nós insistíssemos em dizer ao paiz 
que o partido constituinte é um partido de 
pedreiros livres, de disfarçados socialistas, 
de materialistas puros, que se escondem 
delraz dò programma político de 1871, co
mo um bando de salteadores pode esconder- 
só detraz de uma sóbe; para mais a propo- 
sito atacar a sua presa, que nos diria 
o collega?

Emprazava certamente a nossa consciência 
eã nossa honra, e não haveria nem primo
res do estylo, nem flores de eloquência que 
nos salvassem do fiasco.

Não ouve o collega a voz da patria nas 
suas legitimas aspirações?

Então se não ouve, para que se afflige 
tanto com a palavra do rei, e descobre o 
Telles Jordão, em ar de palito, escondendo- 
se entre o buço adplescente de uns jnoffen- 
sivos seminaristas?

Sc a patria está contente com a patuscada 
liberal, não tem o collega motivo para li
gar a mais leve importância a estes des
venturados sonhadores, que teem a pueril 
fantasia de se enthusiasmarem cora a phos- 
phorecencia do príncipe que, vivendo em 
Drombach, apparece em Portugal quando 
lhe dá na vontade, não obstante existir ain
da de pé uma lei da tolerância liberal, que 
por honra do partido mindelciro, condemna 
á morte aquelle príncipe proscripto, apesar 
de uma Carta Constitucional que não per- 
mitte perseguições por motivos políticos.

' O collega ri por delicia tal e tamanha. 
que deixa ver entre o seu riso convulsivo 
o frenesi nervoso de uma intima indigna
ção.

Que satisfação a nossa collega! Já que 
o não podemos ver contrito, vemol-o con
tristado. Se o víssemos indifferento tería
mos pesar. Amamos os extremos por que 
se tocam.

Fallou o rei!
É certo, fallou como faltaram outros 

reis, como fallaram outros chefes de parti
do, e chefes de revolução, ao iniciarem um 
movimento político. Ha porem aqui uma 
differença,digna de que o collega a regis
tre ; e ê que esses traziam ao povo urna 
negaça para o seduzirem; e este, o nosso 
rei, apenas repete a voz do povo, no espi
rito do povo, no interesse do povo, em
penhando a sua honra, que o paiz conhece 
bem, honra portugueza, em garantia do 
fiel cumprimento do dever de acompanhar 
a sua patria no caminho da redempção 
commum.

Não é um revolucionário'que se incul
ca, é um soldado que jura as bandeiras 
da sua patria. Aliás este povo que é 
ainda o povo portuguez, diria ao que o 
illudisse : se não.... não I

Se não .... não !
Nem siquer isto respondeu este povo 

ás sempre mentidas promessas das hordas 
liberaes 1

Não! sómenle —não— 1 Foi a resposta 
que elle deu pela bocça de seus canhões, 
no grito de seus exércitos, nos gemidos 
das suas victimas, na agonia dos seus mar- 
tyres.

Não! repete elle ainda agora aos Amigos 
do Povo quando ao povo recorrem, com ab
surda vangloria, em favor d’esta Messalina 
dc 48 annos, que ainda tem a louca- preten- 
ção de se atraviar com as garridices dos 
seus primeiros annos de loucura.

O povo tem um instincto mysterioso, 
que não é facil Contrariar, ném com a 
jactancia dos fracos, nem com a violência 
dos fortes.

O povo também sabe ir buscar á França, 
como o Amigo do Povo, o exemplo e a li
ção que lhe convém. Olha as desgraçás que 
a liberdade tem espalhado em toda aquella 
infeliz nação, e vè surgir ali um^ astro de 
esperança, que não é só para a França.

E’ também do lá que nós importamos 
jará nosso uso os seguintes esplendidos 
versos do grande Victor Hugo:

«Nous voyions cependant, echappés aux naufrages, 
Briller l’arc du salut ao milieu des orages, 
Le ciei ne s’armait plus de presages d’effroi;
De l’heroique mère exauçant 1’espérance, 
Le Dieu qui fut enfant aváit á notre Franco 

Donné 1’enfant qui sera Roi.

Permitta-nos o collega qne, em liberdade, 
traduzamos para nós o pensamento do gran
de poeta :

Leni vemos, Deus o quer! Passada a tempestade 
Fulge a estrella dcspTauça; e a nossa edade 
Contempla em si desígnios d’uma eterna lei; 
Da patria opprimida, a baquear nos abysmos, 
Deus, que é páe, dá força ás crenças, ao heroísmo, 

E n’um filho nos dá um Rei!
---——------

Temos em nosso poder uma prova de 
que o governo tracta de estabelecer em 
Braga uma espionagem propriamente sua 
afim de observar os passos do partido le
gitimista.

Achamos este fado de tal mòdo ridí
culo, que nos causa até rjojo.

Pois o governo persuade-se do que se o 
partido legitimista tentasse pôr em pra- 
ctica uma tentativa contra a ordem publi
ca, teria algum valor a sua espionagem, 

boa o salvariam Os seus exforç.os?

O «AMIGO DO POVO’
Sob a epigraphe de «Liberdade e migúe- 

lismot lemos o primeiro artigo publicado 
pelò Amigo do Povo, em seu numero 581.

Visivelmente o collega dirige-se á nossa 
modesta folha com aquella perícia de quem 
conhece o teclado jornalístico, e promette- 
nos a honra de o vermos brilhar na justifica
ção, de quatro interrogações claras e trez 
occultas.

As claras são: E as victimas do Terror ? 
E a guilhotina da communa? E o .punhal 
da Revolução? E Marat?

As trez occultas serão talvez: E D. Pe
dro IV ? E os Cabráes ? E a Regeneração ?

Ou serão: E os portuguczes esfolados no 
Brazil pelo seu primeiro 'imperador? E a 
patria ferida, de mão armada, pelos estran
geiros? E a Cohvensão de Evora-Monte 
rasgada pelo punhal e conspurcada pela 
deslealdade?

Não exigimos, do Amigo do Povo a res
posta a taes interrogações. Preferimos que 
só não aviventem recordações pungentes de 
luctnosas eppcas, cujas dissenções não de
vem mais reproduzir-se nem na relembran- 
ça de fataes lances.

A epoca já não vae para olharmos o 
passado senão para fugirmos d elle. A to
dos occorre a necessidade de nos occupar- 
mos do futuro. Feliz o dia em que a familia 
portugueza hão tiver interrogações a dirigir 
aos erros que já não serão nossos.

Não interpellamos o collega, chamamol-o 
para campo mais nobre e menos esteril.

Fallemos pois do futuro, se apraz ao col
lega fugir de coisas que são mais sombrias 
ainda do que um cárcere inquisitória!.

O Rei fallou !
E’ certo que o rei fallou, e o seu grito re- 

demplor penetrou como um remorso no co
ração dos precitos, e a patria responde-lhe 
em uma aspiração nobre.

Diz o Amigo do Povo que não teve a for
tuna de sentir ainda nem o remorso, nem 
a voz da patria.

Aqui ha uma illacção claríssima: ou o 
collega não pertence ao numero dos preci
tos, o que muito estimamos, ou se perten
ce, è impenitente e .incorrigível, o que mui
to sentimos.

Pois o’ nosso partido seria tão néscio 
que se deixasse surprehender peios olhos 
e pelos ouvidos de uns míseros, que o 
governo ahi tivesse constantemente encos
tados á nossa porta? . '

Pois o governo cré que o partido legiti
mista sahiria do campo legal sem ter atraz 
de si a alta política de outras nações garan
tindo-lhe os seus passos?

Esta gente é impagaval 1!
Mal vè uma ónilã de fuma subindo no 

espaço, já crê observar os signaes de uma 
tempestade desenhados no azul do, céo 1

Tal é a consciência dos seus crimes e da 
sua fraqueza, que tem medo de tudo!

Então nós já não somos os Sebastia
nistas, os lunáticos d’hontem ?

Bois não se vigiam os republicanos e os 
socialistas, que são o grande partido das 
revoluções, c vigia-se o partido legitimis- 
ta, que e um partido de velhos e de sonha
dores ?

Pois não se teme que o paiz vá parar 
ás mãos da republica, e receia-se que elle 
venha parar ás mãos dos legitimistas ?

Dir-nos-hão que coherencia ha entre o 
desprezo com que dizem que nós os le
gitimistas tentamos e pretendemos, o impos
sível, c o afan com que nos vigiam com me
do d’esse impossível.

Ah! fárçoías!
Até aqui o que nos diz respeito simples

mente a nós.
Agóra cumpre-nos notar o que encon

tramos ainda de curioso em o governo es- 
estabeiécèr a sua policia própria n’esta ci
dade, onde existe um farrabraz como o 
snr. Jeronymo Pimentel, liberalão de occa
sião, e façanhudo perseguidor do legiti- 
mismo.

As precauções do sr. Fontes estabelecen
do em Braga uma policia propriamente 
sua, importa uma desconfiança tamanha pe
lo sr. Pimentel, seu governador Civil, que 
não sabemos como se possa conciliar a si- 
tuaçãp ua primeira auctoridade do Districto 
com o procedimento do primeiro ministro.

Desconfiará o sr. Fontes de que o sr. 
Governador Cjvil volte por qualquer con
veniência a ser miguelista ? Receará o sr. 
Fontes de que os Manes do snr. Pimentel 
transforme a. sua auctoridade em arma trai
çoeira contra o rei e contra as instituições?

Não sabemos. O que todavia podemos 
affirmar é que á face da dignidade e do 
brio em Braga, sobeja uma coisa que não 
pode aqui existir. Ou o sr. Jeronymo Pi
mentel, governador civil, ou a policia se
creta do sr. Fontes.

Dando conta d’este facto positivo, affir- 
mamos aó governo que não “temos medo, 
nem nos molestam os seus manejos, por 
que se o. governo, metendo os braços até 
aos hombros nos cofres públicos, pode pa
gar a uma polícia que nos espione, nós, 
sem dispeudermos coisa alguma temos uma 
policia que observa vigilante a policia dó 
governo. E ha a nosso favor a cirçums- 
tancia de que a nossa policia é mais dedi
cada,’e mais discreta. No momento em que 
o governa dá o primeiro passo damos-lhe 
da nossa vigilância a primeira prova.

Quos Deus vult perdera prius dementai, 
Snr. Fontes. Não cuide V. Exc.a que 

aqui se podem facilmente afranjar pavoro
sas. ■ 7 • i

Outros tempos, outros costumes.
Nós conhecemo-nos muito bém.= 

O «AMIGO DO POVO»

Metemos na prensa o segundo capitulo 
do artigo Liberdade e miguelismo do nosso 
collega do Amigo do Povo. Ha horas que 
apertamos a rosca, e ainda não vimos cor
rer d’elle mais que duas gottas de vírus 
rabioso.

0 collega parece-lhe que seriainps par
tidários do sr. D. Luiz se o ajigusto Chefe 
do Estado decretasse as ordens religiosas.

Apoz isto diz-nos em nome do. Passado 
um discurso d’este illustre ancião, na 
qual nos aflirma que não volverão mais 
o rabicho e os frades.

E para dizer isto, só isto, arranjou o col
lega uma laryngite!

Pois collega não carecia tal sacrlficio. 
Nós não queremos o snr. D. Luiz uem rei 
pintado, apesar de /o respeitarmos muito 
como excellente pessoa,

Em quanto a frades isso é outro caso, 
Em quanto admittirmos a liberdade de reu
nião e de associação, havemos ser de opi
nião que qualquer pode, viver em communi- 
dade, qundo isso lhe dè na real gana. Que 
quer ? Nós temos o defeito de sor coheren-

tes com os principios que professamos. Não 
queremos leis elasticas, nem fogo de vistas 
nos nossos codigos.

Isso é bom lá para o collega, que quer 
uma Constituição que tem o art.° 6.° e me
te a ridículo, e fulmina, tudo quanto lhe 
cheira a incenso.

0 collega parece viver na lua, onde não po
de chegar a voz dos ‘homens. Pois o collega 
não estará farto de saber que o passado 
morreu para todos. 0 collega é progressis
ta, e não admitte que se levante um 
partido que vem para caminhar nas con* 
quistas do futuro? Que importa qne n’este 
partido haja homens que pelo sangue- estão 
ligados ás tradições dTiontem ? Não estão 
estes homens nas mesmas condições do 
collega? Não veio o collega também dos ho
mens de hontem? Acaso o Creador fez 
uma humanidade de proposito para dar vi
vas á Carta ? Nasceu o collega como os 
cogumellos, á ventura, entre as cascas po
dres da arvore da liberdade? 0 collega dá 
largas ao seu estylo fantasioso, e construo 
um edifício sem alicerces, que se esboroa 
ao primeiro sopro. Pinta com tétricas tintas 
um quadro medonho, e treme de ante, 
da sua obra, como o pintor enamorado da 
virgem que nascera das barbas do seu pin
cel.

0 arrasoado do Amigo do Povo é um ver
dadeiro sonho em noites de pesadélo. È 
tão estranho á verdade, tão extraordinaria
mente destituído de senso commum, de 
senso historico, de realidade actual, que 
não sebemos porque ponta. pegar-lhe.

Tem o collega uma grande satisfação: ó 
haver escripto um artigo que não tem 
resposta !

Damos um presente a quem fôr capaz 
de tomar a serio o que ali diz o collega, e 
urdir uma resposta ás imagens verdadeira
mente satanicas do seu vulcânico artigo.

Senão, veja-se o ideal que o Amigo do 
Povo atribue ao partido legitimista :

«1.° Tsansformar o mundo n’um povo de 
penitentes e de monges.

2.° Fazer, do supplieio um deus, do algoz 
o rei do mundo!»

Esta lembrança de Amigo do Povo faz-xs 
occorrer uma cousa muito séria; e é que o 
partido do Amigo do Povo pretende fezer 
om fatias o pa*’tido legitimista, besuntal-as 
com manteiga de padres, e apregoar á na
ção :—cafè e torradas !

Vade retro ’.'
Um copo de agua fria para o Amigo do 

Povo !
Perdôe-nos collega: só em gracejo {iode

mos tratál-o assim. 0 seu segundo artigo 
não parece ser traçado pela mão que tra
çou o primeiro, ou pelo menos, más fadas 
o bafejaram.

irn i!i— । i—aw—i—

RELIGIÃO

A INSTRUCÇÃO SEM DEUS

É dolorosissimo o ver como hoje muitos paes 
comprehendem a educação dos filhos ! Onde 
se encontra um pae quo se occupe da al
ma de seus filhos, actue de continuo sobre 
essa alma por meio da sua sollicitude, dou
trinas e exemplos, e ambicione sobre tudo 
impregnal-a de fé e de christianismo, afira 
de a tornar o reflexo de Deus e de segurar- 
lhe a eternidade?

Outr ora era commum tal pae cm todas 
as classes da sociedade, onde a religião o 
multiplicava; hoje seria falsidade e injustiça 
asseverarmos que não existe, porque ainda 
se encontra nas familias em que o materia
lismo não fez perder de vista o ceu, concen
trando tudo na terra.

Porém o que em tempos melhores era 
commum, é hoje quasi excepcional. N’esta 
epocha de descrença, cbamam-se bons paes 
os que apreciam e promovem os interesses 
materiaes da familia. Mas como o fazem? 
A maioria procura enriquecer-se e enri
quecer os seus; o seu ardor ultrapassa até 
não raro os limites, salta por cima da cons
ciência e da probidade, e lança mão de to
dos os meios justos ou injustos para che
gar aos seus fins.

Busca dar uma educação brilhante aos 
filhos, convimos; porém como entende esse 
brilhantismo? Mandando-lhes ensinar pren
das, canto, musica, dança, linguas e scien- 
cias; mas esquecendo a suprema de todas 
as sciencias, a sciencia da salvação; consi
derando tudo o mundo, nada a eternidade.

E assim é que ou lhes não dá exemplos 
edificantes de religião e moralidade, ou lhes 
dá exemplos, corruptores de incredulidade e
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desmoralisação. ‘Conhecemos famílias onde 
não só se não practicam os preceitos da 
Egreja relativamente á missa, à confissão, 
á obstineucia, etc., mas nem sequer se en
sina ás creanças a mínima oração ! Conhe
cemos outras onde em presença dos filhos 
de todas as edades se censuram e ridicula- 
risam as pessoas crentes e piedosas, ensi
nando áquelles que a fé e a pratica da re
ligião são fanatismo, superstição, jesui
tismo,etc.!

E—tristíssimo é dizel-o! —em muitas ca
sas a mulher não se fica atraz do homem 
em perversão d’ontendimento e de coração, 
se é que o não excede; a mulher, perten
cente ao sexo piedoso por natureza; a mu
lher, que :devera ser o anjo bom da familia, 
e que assim se converte no anjo das trevas; 
a mulher, que dispõe de tantos meios para 
fazer da familia um paraiso, e que d’est’arte 
a torna um inferno; a mulher, que devera 
envidar todos os esforços para trazer o ma
rido a bom caminho, quando anda d’elle ar
redado, e que em vez d’isso o acompanha 
e com a sua criminosa connivencia o impel- 
le cada vfez mais para o abysmo do mal!

Esses insensatos paes, devendo evitar a 
seus filhos as occasiões de perversão, pelo 
contrario consciente ou inconscientemente as 
procuram; sirva de exemplo o theatro, hoje 
mais que nunca eschola de todas as podri
dões, é hoje mais que nunca frequentado por 
todas as condições sociaes.

Esses desattentados paes, devendo vigiar 
as leituras de seus, filhos, parece que não 
leem a peito senão ministrar-lhes essa es- 
pecie de alimento do espirito da natureza 
mais corrupta. Entrae em suas casas, e 
lá encontrareis os periódicos mais infames, 
os romances mais pestilentos, as illustrações 
mais immoraes, os livros mais impios.

Nada deVe distrahir os paes de seus fi
lhos, nem os negocios, nem o mundo, nem 
a política, nem ainda o attractivo do estudo 
e do recolhimento. E, todavia, grande nu
mero de paes— e quantas mães!—descu
ram completamente a educação dos filhos 
entregando-se ás agitações da ambição, ás 
intrigas da politica, ás frivolidades da socie
dade, e até á satisfação de appetites viciosos!

Muito precisam as creanças de bons exem
plos, exemplos proporcionados á sua debili
dade, que os não atemorizem, que desenvol
vam successiva e gradnalmente n’elles o ho
mem interior, e que façam chegar pouco a 
pouco á plenitude do homem perfeito.

A muitos as paixões, o diabo, o mundo, 
as más companhias, e aventuras funestas 
afastam do lar paterno, e trazem perdidos 
nos tremedaes do vicio. Cumpre então aos 
paes, na occasião opportuna, sem desespe
ro, sem acrimonia, sem enfado, sem recri
minações intempestivas, levar-lhes o alimen
to espiritual, os soccorros da caridade, os 
affeilos do amor paternal. Quantas vezes 
por esse modo lhes quebrarão as cadeias, 
lhes despertarão os corações, recobrarão os 
seus direitos e a ternura d’esses filhos pró
digos ?

O’ mães, ó mães sobretudo, de vós de
pende em grandíssima parte a regeneração 
d’esta sociedadê que, assim, caminha para 
o esphacelo completo. Para isso, é só mis
ter que cumpraes os vossos deveres e fa- 
çaes valçr os vossos direitos. A educação 
e a instrucção,' eis as malas reaes d’essa 
obra immensa de reconstrucção social, em 
que vós, õ mães, tendes marcado um im
portantíssimo papel.

Educae vossos filhos christãmente, com a 
palavra e com o exemplo; depois, quando 
for mister dar-lhes instrucção, procurae 
que se lhes ministre sã e piedosa. Não cu
reis só dos corpos de vossos filhos, de os 
alindar, de os adornar, de os desenvolver, 
de os tornar saudaveis e rebustos; tratae 
também e principalmente de formar-lhes as 
almas, tractae de defendel-as, porque'as cer
cam numerosos, e infinitos perigos.

Ai! muitíssimos homens teem abandonado 
a egreja, onde só apparecem raras vezes 
para a profanarem; pois bem: se o logar 
de vossos maridos ali está vasio, não o es
teja o vosso. Ide lá haurir forças e alentos 
para bem desempenhardes as vossas obriga
ções de mães piedosas de mães christãs.

Defendei vossos filhos contra o ensino 
atheu, pois gerando-os e dando-os á luz na 
dor adquiristes o direito de defender o fru- 
cto das vossas entranhas. Defendei-os, se 
não quereis, conforme a expressão d’um il
lustre prelado, que venham a ser maus 
filhos, maus paes, maus esposos, jovens 
sem morigeração, homens sem consciência, 
velhos sem remorsos e moribundos sem es
perança.

Defendei-os contra todos que os queiram 
perder,—se necessário fôr contra seu pro
prio pae, a quem talvez convertereis com 

vosso heroico exemplo. Em todo o caso,1 
tereis cumprido o vosso imperioso dever.

Opponde a esse desvairado pae as vossas 
lagrimas e as vossas supplicas; ellas devem 
exercer grande influencia no coração de 
vosso marido; mas, em caso negativo, não 
deixarão de a ter perante a justiça de Deus, 
se lhes juntardes as vossas orações e as de 
vossos filhos. O rei guerreiro S. Fernando 
dizia: «Temo mais a maldição d’uma só 
pobre mulher, que todo o exercito dos mou
ros.» Vède que poder tendes, e enchei-vos 
de invencível confiança.

Que prodígios de valor não obraríeis pa
ra defender vossos filhos contra quem lhes 
quizesse tirar.a vida do corpo! Pois bem: 
quem pretenda ministrar-lhes instrucção sem 
Deus, attenta-lhes contra a vida da alma. 
Vède com quanto maior denodo e heroísmo 
deveis defendel-os!

A. Moreira Bello.

O BEM E O MAL >
(Continuado no n.° 34)

III

O homem é um objecto de estudo me
nos complexo que a sociedade. Considere
mos primeiro o homem. As suas diversas 
faculdades, a sua intelligencia, a sua apti
dão ■ para amar e gozar, a sua vontade, a 
sua organisação physica, são um todo com
posto do bera e mal.

Examinemos éste todo.
O homem nasce intelligonte. O que é a 

intelligencia ? É a faculdade de conhecer o 
que é, e de chegar por este meio â ver
dade qúe se define: o exacto conhecimento 
do que é. A intelligencia tende naturalmente 
para a verdade que é o seu fim, o seu 
bem.

Não se póde negar que a verdade não 
seja um bem para a intelligencia, ou, o que’ 
é o mesmo, para o homem que é ura ser 
dotado de intelligencia. O que conhece me
lhor a verdade, o que conhece mais verda
des que os seus semilhantes, possue este 
bem em maior grau, é.mais rico pelo lado 
do espirito. E esta riqueza, esta potência, 
esta luz, e um bem não só para o que a 
possue, mas também para aquelles com 
quem se partilha e deve partilhá-lá.

Mas o homem é constituído de modo 
que, quanto roais conhece a verdade, tanto 
mais arreia pela conhecer melhor; de sorte 
qne a intelligencia tem em si não só a fa
culdade, de conseguir o bem, mas até o bem 
em maior grau, o progresso na verdade e 
por conseguinte na sciencia. Ella é pois 
perfectivel.

Ao exercício da intelligencia anda ligado 
um prazer vivo. Como nos sentimos ale
gres quando entramos de posse de uma 
verdade nova! Como somos felizes I Archi- 
medes descobre o principio de physica que 
tem o |seu nome; sae do banho e corre 
despido pelas ruas de Syracusa, gritando 
num transporto de jubilo: Eureka1! Eureka! 
Ora o prazer que proporciona o amor da 
sciencia, estimula a alma a indagar, inves
tigar, aprender, isto é augmentar o bem 
particular do espirito. As alegrias que dá 
a instrucção, estão pois em harmonia cora 
o bem, com o melhor estado pessoal do 
indivíduo. E como os conhecimentos se 
propagam, elles são um bem para todos 
aquelles aquem os sábios os communicão.

Mas se a intelligencia tem os seus bens, 
tem também os seus, mates; e estarão es
tes males em harmonia xom o bem, o 
progresso ? Vejamos.

Òs males da intelligencia são: , o tra
balho intelleptual, a ignorância e o erro. 
O homem não se instrue sem esforço e es
te esforço é penoso. O conhecimento da ver
dade só lhe é concedido á custa de muitas 
lucubrações; e estas lucubrações são sem
pre fatigantes principalmenle para os prin
cipiantes. Desde o simples estudante que 
se cansa para decorar as suas lições até 
ao sabio qne arruina a saude e arrisca a 
vida para fazer adiantar ura passo ao co
nhecimento dos factos ou das leis que os 
governão, todos os que estudão estão su
jeitos ao trabalho do espirito, que é sem
pre custoso..

Era possível que um ser definito como é 
o homem, fosse isento d’esta dôr? E justo 
dizer que Deus devia dispensarlh’a ? O 
que é absolutamente certo é que Deus é a 
bondade perfeita, e por tanto não poderia 
commelter uma inconveniência. Se Elle nos 
sujeitou ou submelteu ao sofrimento, é por 
que elle é necessário e entra na sua sa
bedoria. Este soffrimento é uma prova. 
Vejamos como d’ella sáem aquelles que a

aceilão com coragem e submissão. i 
Todos sabem por experiencia que o 

trabalho só é penoso a principio. O exercioi 
e o habito tornão a applicação ao traba
lho cada vez mais facil, e este habito 
transforma-se insensivelmente numa neces
sidade cuja satisfação nos causa um 
prazer vivo, puro sem remorsos. Os ho
mens laboriosos são felizes porque traba
lhão, e esta felicidade é em si mesma um 
bem Iprecioso. A!ém d’isso o homem acti- 
vo recebe o fructo da sua actividadè, e ad
quire o contentamento de ter engrandeci
do o seu ser moral com o desenvolvimen
to da sua intelligencia.

Pelo contrario, a ociosidade, doce a prin
cipio, torna-se em pouco tempo insípida, in- 
supportavel. Os preguiçosos não sabem o 
que hão-de fazer dos seus dias vazios; preen- 
chem-nos com acções más, gozos grosseiros 
e vis; corrompem-se e cáem no aborreci
mento de tudo o de todos. Tem-se visto ho- 
mci^ que perderão o habito de trabalhar, 
chegar a um estado valetudinário, que lhes 
faz encarar a vida com horror, pedir cada 
dia á embriaguez o esquecimento de si pró
prios e acabar por fim no suicídio.

O trabalho é tão bom, tão são, tão forti
ficante; que o maior castigo que se póde in
fligir aos presos, é condemná-los a uma 
ociosidade forçada. Elles supplicão de joe
lhos que lhes dêm livros, ferramentas, uma 
tarefa qualquer. Com o trabalho regenerão- 
see são mais felizes.

Assim, por qualquer lado.que encaremos 
o trabalho intelleclual,a dôr ou soffrimen
to que elle traz coinsigo, varonilmente sup- 
portado, è uma prova providencial, que es 
tá accordo com o nosso bem, visto que o 
bem brota d’elle tão naturalmente como a 
agua brota da fonte.

Mas a ignorância é uma desgraça e mui
tos homens jazem immersos nella. É um 
novo aspecto do problema.

Em quanto o ignorante não tem cons
ciência de que o é, a sua ignorância não 
merece tal qualificação. O pastorinho que 
guarda carneiros e não pensa senão era des
cobrir ninhos e banhar-se no ribeiro proxi- 
rao, não soffre pela sua ignorância. Desde 
que soffre —e é bom que assim seja— é 
por este mesmo soffrimento excitado a ins- 
lruir-se. Se elle soffre verdadeiramente da 
fome de conhecer, quererá alimentar o es
pirito e instruir-se ainda á custa dos maio
res sacrifícios. De sorte que, neste caso, o 
bem está ao lado do mal. Objectar-se-ha 
que os meios de aprender raro estão ao seu 
alcance. Assim é infelizmente, mas o dever 
dos mais esclarecidos e ricos é ajudá-lo no 
seu justo empenho. Se elle deseja e quer 
sinceramente illustrar-se e não o pode con
seguir, soffrendo com isso cruelmente, este 
soffrimento não é merecido, e mais adiante 
veremos que uma indemnisação divina é de
vida a todo aquelle que soffre innocente- 
mente.

Quanto á ignorância voluntária, ou o que 
é o mesmo, a preguiça voluntária, a cobar
dia voluntária, ella traz consigo a sua puni
ção: o ignorante que é cúmplice da sua 
ignorância está sujeito a enganos, erros e 
humilhações que o advertem do dever de 
instruir-se. Estas advertências nunca vêm 
tarde, principalmente em nossos dias. Apren
der até morrer, diz o ditado. Cumpre a ca
da um •attendé-las e acceita-las. Quem estu
dar e trabalhar chegará sempre a ser homem 
pelo juizo e sabedoria. A humanidade jaze
ria indefinidamente no maior abatimento in- 
tellectual, se não fossem estes acicates salu
tares, que a Providencia aferrou aos ilhaes 
entorpecidos da ignorância.

Entretanto, a despeito de todo o progres
so da árte de* estudar e aprender, o homem, 
mesmo o homem, de genio, está sujeito ao 
erro. Ora o erro não é sómente uma falta 
de riqueza intellectual; não é só, como se 
diz, um resultado da falta de saber; é um 
mal real; e quando o erro é considerável, 
quando concerne a coisas importantes, é 
um flagello. Como sustentar que este fla- 
gello está em harmonia com o bem e o pro
gresso?

Vêl-o-hemos no artigo seguinte.
A. Semblano.“cõõrêspõênõT

Villa Verde. 18 de Outubro <le 1883

(Do nosso correspondente)

Villa, Verde, — a própria cidade dos Mar- 
tellós,— está dando ccho na hora presen
te, pelò" ribombo dos foguetorios de dy- 
namite, e pelo ribombo, ainda mais retum

bante, dos zabumbas das philarmonicas, pa
ra annuneiar a todo o concelho a chegada 
ali do sr. deputado do circulo, c do sr. 
governador civil do districto.

E isto o que me annunciou uma cotovia 
dos montes, de calcanhar gretado, que vom 
de vender legumes para as cavalgadu
ras de Villa Verde, e que lá vai seguindo 
costa acima, toda ancha da novidade.

E novidade é, com cffeito, que do sur- 
preza me apanhou a mim a noticia, e a 
muitos outros, que não lograram convite 
oflicial para assoalhar as rabichas, e para 
tirar o pô ás legendárias cartholas do an
no dos francezes.

A minha, pelo menos,—e sem offensa das 
dos dignos vereadores da Excelsa,— data 
d’aquelles ominosos tempos do vandalismo, 
e toda se alegraria com duas resteas d’es- 
tc querido sol das restèvas ; mas a infeliz 
não o pilha hoje porque tudo se apostou 
em favor do bolor que a cerca, e dos ra
tinhos que tem dentro delia a sua pro
genitura.

Estava já para sacudir de dentro a ninha
da, ainda nua de pêllo. e para lhe tirar 
o diadema de bolor, quando me chega a 
Zefa, com a burrinha pelo cabresto, que 
foi apanhada na tosquia do arnal da bou
ça, mas desferrada dos dois pés, e d’uina 
das mãos !

Oh tristesa ! Oh dôr !
Vêr assim o méu rheumatismo apoado, 

e não ter a dita d’ir conhecer de vista o 
nosso deputado, hade ser talo que nunca 
mais me sahirá d’aqui', do gorgomilo I . i

Já da outra vez, quando s. exc? veib 
fazer a sua apresentação á tal cidade dos 
Martellos, soffri cu outra decepção, que 
não sei de vergonha como a conte.

Ja eu todo emproado na bucefala, e já 
perto do ruge-ruge da festa oflicial, quan
do- um laponio que passa, estaca ao vêr-me, 
e diz-me todo embasbacado:

— Vomecê. insdas que eu seja confiado, 
vai a Villa Verde ás festas dos governos?

Vou, sim;—respondi-lhe eu todo enfa
tuado com a minha roupa de vêr a Deos, 
que elle remirava com a mais escrupulosa 
minudencia.

— E as luvas?!—pergunta elle no mais’ 
subido assombro.

— As luvas?!-torno-lhe eu, não menos 
assombrado pelo reparo do aldeão.

— Sim sr. as luvas ;—repete elle, n’um 
tom convincente e admoestativo — Pois não 
sabe que hoje todo o bicho careta hade 
aparecer com luvas, e côr de flor d’ale- 
crim por signal? — Ora essa!—fez elle 
n’um trajeitar d’hombros de quem me não 
ligava nenhuma importância — Pelo que ve
jo boncé nem é regidor, nem mestre esco
la,— continuou elle no mesmo tom desde
nhoso;—pois qifaté o doutor do Augoei- 
ro, e o João do Fofinho ninguém hoje os 
conhecia pelas mões,—terminou elle rindo- 
se e virando-me as costas para seguir seu 
caminho,

Fiquei no sitio como petrificado, por mui
to tempo, até que me resolvi virar, para 
casa os queixos da burra e não passar pe
lo desgosto de me vêr irrisoriamente apon
tado como lapús sem luvas, no meio de 
todos os outros lapúzes que soube, ao certo, 
haviam simulado os calos das mãos com 
finas peles dc cabrito, pintadas de côr flôr 
d’alccrim.

Poder do luxo I
Hoje então, esta que só pelos mafarricos!
O anno passado não vejo ó homem por 

não ter luvas, hoje por a burra não ler 
sapatos! Valha-me Deus!

Se ao menos previno este desastre, e 
maijdo pedir ao amigo Pimentel da cama
ra os sapatinhos d’elle, que hoje por serto 
dispensava, e que hão de servir á burrinha 
como feitos para ella, estava tudo salvo, e 
eu comeste papo cheio de musica,cheiod’ale- 
grias, e cheio de novidades para contar, e para 
encher esta. Assim, nem sei que lhes diga 
mais. Isto foi por força bruxaria!

Era lam bôa accasião d’ir examinar pe
los proprios olhos as portadas do decantado 
casarão, que me disseram estarem tolhi
das!... Assim, não garanto a noticia que, 
a ser verdadeira, vai afinar o fadinho das 
derramas por outro tom, que já não ser
ve para viola de cego.

Bom será .que não seja isso verdade, que 
desconceituaria o afamado mestre Antone 
Zé, c o kome do chalet, por não terem 
mão nem pé, para tomar as medidas ás tres 
portadas tolhidas.

Com effeito não admirava que o Faria 
pequeno, sendo outr’ora o inspector das 
obras do casarão, não tivesse visto que 
estava a cahir toda aquella trapalhada; el
le que nunca lá ia acima, nem para lá po-



dia olhar cá por coisas e tal da espinha dor
sal...

Mas, emlim, substituído aquelle enge
nheiro por outro engenho mais bem en
genhado. qual o do Pimentel afamado, é 
galho do duro fado, que fique tudo estra
gado!

Ora ate que!... A minha Zefa chegou 
correndo, a ammciar-me que os foguetorios 
e o tum-tum não tinham sido em Villa Ver
de, nem á chegada dos governos ; mas sim 
á chegada do filho do tio Manoel da Cancella, 
que vem do Brazil rico como um porco. Tudo 
isto serão noticias menos verdadeiras; mas 
o que parece certo é que a chegada dos 
homens grados e graúdos da situação foi 
á surdina, a assim com aquelle ar de festa 
lugrube como o cumprimento a um cré- 
dor, quando nos entra em casa.

Será que a aulhoridade do districto le
ve o seu critério a olhar com olhos sérios 
aquelle casarão, erguido para ruina de to
das as casas do concelho ?

Attentará s. ex? n’aquellas mobílias, e 
perguntará, finalmente, ao snr. Pimentel, 
porque fórma de concurso estão ellas ali, 
que nunca ninguém vio um annuncio, que 
chamasse os artistas mais modicos, e que 
as fizessem por mais baixo preço, sobre a 
base d’uma licitação ?

A isto responderia o snr. Pimentel.
—Eu recebi uma carta de fulano, por mão 
do marceneiro sicrano, que também trouxe 
outra para beltrano; e então, vistas as ditas 
cartas, que nos impunham o tal marcenei
ro... foi para elle o dinheiro.

E estava dita a verdade, se elle a 
soubesse dizer.

Mas esta surdina terá por causa imme- 
diata que o sr. governador civil, munido 
d’um desinfectante, se arroje a penetrar na 
lôbrega enxovia, conhecida outr’ora pela es
cola do conde de Ferreira, e hoje pela pos- 
silga de nem sei que diga, e veja tudo 
aquillo transformado em theatro de varias 
variedades ?

Na frente, na sala da escola, a —Compa
nhia Dramatica Lisbonense—, que se ti
vesse a ousadia d’ir a Suajo seria corrida á 
pedra; e nas traseiras outra companhia, de 
differente especie d arlequins, tolerados em 
pavoado decente, pela policia; mas em bair
ro proprio, e onde a moral publica soffra o 
menos possível,—e que dá ali os seus especta- 
culos para gôso da própria auctoridade lo
cal!... Oh cidade dos martellos ! Que não 
tenhas tu um martellão, qne martelle sem
pre, com todo o peso, nestes penedos bru
tos e brutaes, que não ha peste que os 
leve, nem raio que os parta 1...

F.

Do sr. Bernabé Fulgencio, illustre caudi- 
Iho da liberdade recebemos a carta que em 
seguida publicamos; e com quanto não con
cordemos em muitas das rasões apresenta
das pelo signatário, nem por isso deixamos 
de lhe dar publicidade, visto que n’esle 
jornal tem logar todas as opiniões sinceras 
como a de s. s?

Sr. redactor.

Fui um dos bravos que ao lado do im- 
mortal dador da Carta, íiz toda a campanha 
da liberdade desde que desembarquei nas 
praias do Mindello, até que na celebre ba
talha d’Asseiceira fui gravemente ferido n’um 
tornozello que mé obrigou a ir com baixa 
ao hospital, onde o proprio Imperador me 
poz ao peito a medalha da Torre Espada.

Em seguida fui também condecorado 
com outra medalha em forma de pataco 
carimbado, onde se lè o algarismo n.“ 3 e 
a designação de—campanhas da liberdade.

Mais tarde intentei uma nova campanha 
contra as secretarias do Terreiro do Paço, 
que não foi menos trabalhosa nem menos 
gloriosa, por que depois de cinco annos de 
lucta consegui ser despachado Guarda Bar
reira, logar que tenho sempre exercido a 
contento dos meus chefes com summa inte
ligência e grande perspicácia.

Já vê v. illustre redactor que sou um 
bravo dos 7:500 e que não fui dos que 
menos trabalhei para implantar n’esie sollo 
abençoado a frondosissima arvore da liber
dade a cuja sombra eu e os meus compa
nheiros temos comido o caroço, porque os 
saborosos fructos, esses teem pertencido 
aos que n'aquella campanha brilharam pela 
sua ausência!

Ora francamente! não foi para isto que 
eu trabalhei, que eu passei os horrores de 
uma guerra afadigada e tormentosa, que 
levei com a bucha no tornozello derramando 

meu sangue precioso e do melhor.

Tenho porém soffrido pacientemente to
dos estes desacatos á liberdade, que eu tão 
corajosamente ajudei a implantar para no 
fim de cincoenta annos ver outra vez le
vantar cabeça o partido que derrotei nos 
campos de batalha e isto devido á culposa 
negligencia dos governos, que teem ditado 
as leis ao nosso paiz.

Pois snrs.; como se explica que estejam 
ainda usufruindo os melhores empregos deste 
reino e seus domínios, os legitimistas que 
ainda não abjuraram dos seus princípios e 
que agora mais do que nunca se mostram 
cheios de esperança e firmemente crentes 
de que está proximo o advento do seu 
ídolo?! Como é que se tem permittido um 
tal escandalo?! Por que não tem á mais 
tempo a imprensa liberal levantado a sua 
voz pedindo o aniquillamento d’estes po
bres diabos que não esquecem facilmente 
que os libertamos de um jugo pesado e 
odioso, para lhe darmos em troca os casa
mentos e enterros civis, a propaganda pro
testantes da religião e seus ministros, as 
penitenciarias, as salamancadas os impostos 
de rendimento, do sal e da luz e emfim 
tudo quanto é capaz de conceber um cere- 
bro liberal? Não sabem esses desgraçados 
que este paiz é nosso pelo direito sacratís
simo de conquista? Que elles só teem o 
direito de trabalhar e nós de gosar? de 
papar e nós de receber? Pois para que 
viemos nós aqui? Um bom liberal não de
ve consentir misto por mais tempo e bem 
haja a imprensa seria e illustrada como o 
Constituinte e ultimamente o Amigo do Po
vo que se levantaram nobremente pedindo 
que os legitimistas sejam anniquillados e 
expulsos dos cargos públicos que exercem 
tão largamenie retribuídos.

Isto sim; isto é que é a pura doutrina li
beral; estas são as bellezas do systema que 
felizmente nos reja, levado á sua mais com
pleta perfeição.

Diz bem o nosso amigo; é aniquilal-os; é 
dar-lhe como quem dá em centeio verde.

O tal amigo é que disse a verdade. Pois 
não descobriu que os progressistas tiveram 
o arrojo de offerecer tres logares na Cama
ra Municipal a tres legitimistas façanhudos? 
Vejam que escandalo. E depois qu^ixão- 
se!! Andou muito bem o Amigo do Povo 
em fazer esta peregrina descoberta: mas 
não disse ainda tudo; saiba que o actual 
Governador Civil o snr. Jeronymo Pimentel, 
tem feito letra graúda n’este sentido, ro- 
deando-se d’esla gente, dando-lhe certos e 
bons logares, convidando-os para conselhei
ros dc districto, camaristas, administrado? 
res de concelho e até para regedores de 
parochia !...

Ora isto prova simplesmente, ou que 
s. ex.a quer dar cabo da instituições, e isto 
se explica pela sua procedência legitimista, 
ou não tem no partido liberal pessoas dignas 
de exercerem estes logares.

Em todo o caso é s. ex? também réu 
deste crime e não se esqueça o Amigo do 
Povo de lhe cascar para baixo, fazendo bem 
publico nas suas columnas estes desacatos 
á liberdade.

Deste modo, a continuarem as cousas 
nestes termos, vejo-me obrigado a acredi
tar que quem conspira não são os legitimis
tas, mas as próprias auctoridades que nos 
vexam.

Pois é lá possível que em pleno reinado 
da carta estejam oceupando logares no se
nado bracarense e nos altos cargos das re- 
gedorias, homens que embora dignos e 
honrados, pertencem ao partido que tem 
por lemma de sua bandeira—Deus Patria e 
Rei? ... Não pode ser ! Fóra com elles.

Queremos para nós o exclusivo das pos
tas e estas que sejam das mais rendosas.

Uno pois o meu brado, o brado de um 
liberal sincero, de um funccionario do esta
do, á voz do Amigo do Povo e do Consti
tuinte pedindo como estes dous florões do 
liberalismo, que não descancem, que não 
trepidem, que contimiem comigo a pro
clamar a união de toda a familia liberal 
para d’este modo aniquilarmos os legitimis
tas e

Visto agora já termos do novo, 
á vante meu povo.
E’ dar-lhe p’rá frente.

Bernabé Fulgencio.

NOTICIÁRIO 

L'm correspondente <la moda.—O 
Amigo do Povo, tem em Evora um corres
pondente ás direitas; apoia a doutrina dos 
fusilamentos ao miguelismo’ adoptado pelo 
amigo, e em tom dc zabumba do Tizo, ex

clama : os que prestaram serviços á patria, 
a sucia dos 7:ôOO, os feridos e mutilados 
nos campos de batalha pelo amor á liber
dade, estão a vér navios, etc , etc.

Oh!—que admiravel cerebro!—Não sabe 
o menino que os lugares dos altos e baixos 
funcionários estão occupados por miguelis- 
tas transfugas, e por outros que nasceram á 
poucos dias e que só se importam da liber
dade mindeleira para receber os proventos e 
nada mais? Não sabe que os veteranos da 
liberdade, andam por ahi a pedir esmolas, e, 
a tal estado chegaram, que o Snr. D. Luiz 
lhes dá uma prestação para tabaco e matar 
o bicho!

Não sabe que ha famílias de liberaes de 
fresca data, que tem toda a parentella em
pregada, isto é, pae, filhos, irmãos, sobrinhos, 
netos, criados, amas e parteiras, emquanto os 
veteranos da liberdade, andam fazendo re
cados pelas repartições e mendigando pelas 
portas?!!! Quem sabe se o celebre chronis
ta é algum dos incluídos no primeiro nu
mero ?

Não sabe........ Ora lerias mancebo.
Que vandalismo.—Na freguezia de 

Vallarinho dos Freires, Pezo da Regoa, fo
ram insultados, apupados e injuriados os 
sábios e virtuosos missionários que ali fo
ram para exercer a sua missão divina a pe
dido do Revd? parocho encommendado, 
insultos os mais atrevidos, e só proprios de 
um povo selvagem!

O presidente da junta de parochia capi- 
taniava a malta dos assalariados.

Que vergonha ! que escandalo !. A mal
dição do céo cahirá sobre aquelles malvados 
que insultaram os ministros do Senhor e 
se negaram a ouvir a sua palavra. São es
tes os fructos da liberdade mindeleira, que 
é remontarmos outra vez ao paganismo ! Á 
raça de viboras até quando?!...

A impiedade em acção,—Estes dias 
em um restaurante proximo da estação do 
caminho de ferro, praticou-se a acção mais 
impia e revoltante que um sêr humano 
póde praticar — pertencendo ao grémio ca
tholico.

Segundo nos informam, um militar de cer
ta graduação e professor em um dos colle
gios d’esta cidade, com outros taineiros, en
trando n’este numero um sacerdote, da moda, 
isto é liberal, depois do estomago bem cheio, 
e a afinação ter chegado ao som de lá, e no 
meio de um palavriado obseno e desbra
gado, mergulharam em uma tigella de caldo 
a imagem de um Santo Christo! !

Isto é incrive)= Vejam a illustração do 
nosso exercito e do nosso clero, com olli- 
ciaes e padres desta ordem.

Fallecimento.—Sepultou-se na 4? fei
ra uma lilhinha do nosso presado amigo o 
Snr. José Maria da Silva, honrado e intel- 
ligente contraste da prata.

Os nossos sentimentos, ao bondoso pae.
Outro -Também se finou uma thia do 

Snr. Lomar, negociante de modas, na rua 
do Souto. Sentimos.

Recebemos.—O 2? tomo da importante 
obra religiosa—Meditações para todos os 
dias do anno—por M. Hamon, traduzida 
do francez pelo ex?10 Francisco Luiz de 
Seabra, parocho de Cacia.

Agradecemos ao snr. Ernesto Chardon, 
editor muito conhecido na cidade do Porto, 
tão valiosa offerta.

a iiiustração.—Recebemos 1? n? des
te bello jornal das famílias, que se publica 
em Lisboa, sob a direcção do exm.° snr. 
Fialho d’Almeida, intelligencia muito conhe
cida.

Agradecemos a troca.
Novo Mensageiro <lo Coração <le 

Jesus.—Recebemos o n.° 20, cujo sum- 
mario é o seguinte:

Intenção geral do mez de novembro de 
•1882.

Consagração das famílias ao Santíssimo 
Coração de Jesus.

Culto Catholico.
A proposito do assassínio de um padre. 
Junto do mar.
Signaes precusores da catastrophe.
Requerimento pedindo á auctoridade com

petente sejam cohibidos os insultadores de 
ecclesiasticos.

Boletim do Apostolado.
O Circulo d’Alcobaça.
Carta 12? a um velho portuguez na 

Asia.
Revista dos interesses do Coração de 

Jesus.
Assim paga a Revolução a quem serve. 
Meias palavras a proposito do espiritismo.

--------------------------------------------

ANNUNCIOS
Arrematação

Pelas 10 horas da manhã do dia 12 
do proximo mez de Novembro, no tribu
nal judicial, desta cidade e comarca de 
Braga, sito no largo de Santo Agostinho, 
tem de andar em praça e ser arremata
da pelo maior lanço que offerecido fôr 
acima da sua louvação a propriedade se
guinte : Uma morada de dois andares, 
designadas pelo numero vinte e quatro 
sita na rua de Santa Margarida, d’es- 
la cidade, de naturesa de praso forei- 
ras ao Peixoto de Brim, a quem se pa
ga o foro annual de dnsentos reis; foi 
louvada e entra em praça com abati
mento do dilo foro na liquida quantia 
de sete centos noventa e seis mil reis 
cuja propriedade foi penhorada para pa
gamento de execução por decimas á F. N. 
Antonio José Pereira, da dila rua, na res- 
pecliva execução que lhe move a mesma 
F. Nacional. Pelo presente também são 
citados todos os credores e pessoas in
certas que se julguem com alguém di
reilo á propriedade a arrematar, para 
que fiquem scienles do dia, hora e local 
da praça, assistirem a ella e uzarem, 
querendo dos seus direitos, sob as pe
nas da lei.

Braga 23 d’Outnbro de 1882.
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direilo, 

Adriano Carneiro de Sampaio. 
O Escrivão do 4? ollicio

José Clodomiro Telles da Silva Menezos 
(82)'

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA 
DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 

DO MONTE SAMEIRO

A Meza d’esla Confraria convida pores- 
te meio, a lodosos irmãos da mesma Con
fraria a concorrerem a uma assemblêa, 
que se eílecluará pa sala da Meza de 
Nossa Senhora do Carmo, obtida qor fa
vor. pelas 10 horas da manhã de domin- 
go(29 do corrente), afim de se tratar da 
approvação da edificação d’um novo tem
plo, cujas plantas, baixa e alta, se acha
rão alli patentes.

Braga, 20 do outubro de 1882.
0 SECBETARIO

(81) Joaquim Leal

ATTENÇÃO
NARCISO RAMOS DE BARROS PEREIRA

RUA DE S. VICENTE N? G7, BRAGA

Recebeu directamente do Rio Grande 
do Sul, uma grande porção de carne sec- 
ca de superior qualidade, a qual vende 
por 360 reis o killo; assim como 
herva Malte que vende por igual preço 
e farinha Saruy. 
__________________________ (80)

BAPT1SADOS
Na confeitaria Bracarense, rua de S. 

João, nos baixos da casa do Passadiço, 
tomam-se encommendas de doce, fiambre, 
queijo, vinhos finos e excedente vinho 
verde para meza: esta casa encarrega-se 
de fornecer lodo o serviço de mesa e 
creados tudo com aceio e limpeza.

Alfaiate
Joaquim Maria da Silva, mudou da Rua 

da Sé, para a de Jano n.° 16 e es
pera a concorrência dos seus amigos e 
freguezes. Trabalha pelos últimos figu
rinos.

Typ. Lealdade — Rua de Jano n.u 1


